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COMITÊ de "AMIGOS DE BROR CHATL"

9ão Paulo, Caixa postal 3744 (62)

São Paulo, 13 de margo de 1961

À Maskirut do Kibutz Bror Chail
Bror Chail

Queridos Chaverim,Amigo Jochanan,

Estou respondendo as suas cartas de 29 de dezembro 60 e de 30 de
janeiro deste ano, meu caro Iochanan Dar. Peço desculpar se fago-o com 8-7
trazo, devido as nunerosas circunstancias que impedem a realização diaria
do que esta programado. Todavia é-me grato repetir mais uma vez que o Ki-
butz nunca é esquecido, Fico muito grato pelas saudações pessoais dirigi-
das a minha Esposa e a min,

NOTICIAS GERAIS - Foram de bastante agrado as informações relativas ao
desenvolvimento demografico do Kibutz, com casamentos e nascimentos por ..«
atacado: expressamos os melhores votos para as novas familias e os novos
pimpolhos, confiantes que o futuro será alegre para com umas e outros. La-
mentavelmente ha o contraposto das saidas: a da família Perlow, embora não
totalmente inesperada, deixou alguma repercúsao desfavoravel, tratando-se
de chaverxim bem conhecidos e que exerceram alguma influencia em epocas “o
teriores. 2
Muito alivio (até se pode dizer alegria) ocasimou a informaçao das chu-

vas, caidas atrazadas mas abundantes.
Sempre com interesse são recebidos os informes a respeito das festinhas

celebradas no Kibutz: refiro-me as relativas a Purim, a Rosh hashana laila-
not, etc.

LISTAS DE PAIS - Agradeço a remessa das listas anexas as duas cartas a-
cima citadas. Em relação aos casos em que a Maskirut não nos deu todos og
informes, permito-me discordar, embora não se trate de divergencia impor=
tante, pois parece-me util saber quais as familias que tem mais de um filho
entre os Chaverim do Kibutz. Da mesma forma pode se tornar conveniente, em
determinadas eventualidades, conhecer tambem os endereços - alem 6088
- de pais deChaverim que não moram no Brasil. Se for possivel, pois, com=
pletem as relações, |

DECO - Ag noticias da regularidade do trabalho neste primeiro periodo |
são bastante alviçareiras. Se o desenvolvimento comercial acompanhara o de=
senvolvimento tecnico, não ha duvidas a respeito do bem exito deste empre-
endimento, em boa hora decidido como fator importante da consolidação ec
nomica do Kibutz. Espero sihceramente que as vantagens se manifestem em
dosos campos, inclusive no das relações humanas, quesob certo aspecto = |
voces sabem - podem receber um impacto na transformação do meshek. |
Estou grato pelas noticias a respeito dos empreendimentos similares, os

da "Vita" e do "Pri-hagalil", cuja atividade pode até ajudar a ampliação do
mercado consumidor, uma vez que não se aparentam sinais de concorrencia in=desejável.

CONTRIBUIÇÕES DO VAAD - Nossas dificuldades de angariação são cada vez
mais notaveis, como tenho certeza terão informado os Chaverim que aqui es-
táo em shlichut e podem observar diariamente o mal estar que se deriva da
inflação e da desvalorização do cruzeiro, Nesse sentido, basta comparar o
gravosissimo esforço para obter os 3 235.000,00 necessarios para comprar
ao preço de hoje 1.000 dolares, os quais afinal não significam ajuda subg-=
tancial no balanço geral do Kibutz. Apesar disso e dpesar do minguado cir-
culo de nossos colaboradores, estamos iniciando agora a venda dos bilhetes
de uma rifa que, esperamos, nos dará un pouco de alento,

Nesta situação, relativamente dificil, nao posso nao sublinhar as contri-
buições com "fim determinado" como são aquelas que se destinam a edificaçãode um hospital (cujanecessidade não me parece comprovada) ou à compra de
brinquedos: trata-se de donativos importantes e com determinações bem com-
preensiveis, mas todavia nao tao liberais como deveriam ser, se os doadorestivessem entendido a natureza das dificuldades que atormentam o Kibuta e
constituem obices ao bem estar moral e físico de seus componentes .
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A linha que o Vaad de São Paulo pretende manter continua inalterada: isto
e ajuda de carater construtivo para completar os meios que o proprio Ki-
butz destina aos melhoramentos fundamentais.

Neste plano persiste a importancia absoluta, que deveria justificar a prio-
ridade, do completamento de chadar haochel e mitbach. Parece que os Chaverinm

decidiram a mudanga do refeitório, assim de dar em breye o conforto de am-
biente maior, mais acolhedor e mais adequado. Mas se não estiver acompanhada,

tal mudança, pela utilização da nova cozinha, persistirao muitas das razoes
da atual insatisfação e do escagso rendimento, que derivam quasi que exclu-
sivamente, no meu parecer, da insuficiência da cozinha atual. Se não estou
enganado, e preciso que a mudança da cozinha seja encarada como circunstan-

cia improrrogavel e merecedora do maior esforço, 4 2
Pelo exposto, os Colegas do 7886 e eu somos da unanime opiniao de que os

lançamentos ao nosso credito não são suficientes: parece-nos necessario que
o Kibutz faça todo o possivel - e até o impossivel - para realizar efetiva-
mente a transformação, sem ulteriores demoras. Às quantias que esperamos po=
der entregar aos Chaverim Pluht e Einisman não devem desviar o Kibutz do ver-
dadeiro fim que o Comite de Sáo Paulo esta apresentando 808 seus contribuin-
tes, a saber o pronto acabamento do conjunto refeitorio-cozinha.

PAGAMENTOS - Afim de seguir a sugestão de pagar ao Chaver Pluht (e por
autorização deste ao Chaver Binisman) e oportuno que o Kibutz confirme, ca
vez, que as quantias pagas constituem igual e real contribuição para o em
preendimento; desejamos, pois, que não somente haja o lançamento contábil,
mas o pagamento material de utensilios ou instalações para completar o noe
vo conjunto. Somente nestas condições e admissivel o acerto administrativo
que nos e recomendado,

CHAVER DOV EINISMAN - Segundo o que o mesmo Chaver me informou, parece
que os elementos interessados nas atuações da Aliat Hanoar sejam em numero
satisfatório. Espero pois que as boas premissas se realizem em fatos concre- |
tos: seria isso a melhor forma de justificar a vinda desse Chaver para o Bra-

sil e de obter a participação economica dos orgaos da Sochnut, ate agora não

conseguida nem parcialmente.

VISITAS AO KIBUTZ - Destaco alguns nomes entre og dos visitantes do Kibutz
Dos Delegados que tomaram parte ao Congresso Sionista, o Dr. Isaac Kopenhagen

e D. Rosa Zaguer deram um pequeno relatorio ao nosso publico, que infelizhen-
te continua bastante reduzido. O Sr. Ostrowleczi publicou um relato no "Nbie |
Moment", que porem eu desconheço. O Dr. Alfred Hirschberg deu suas imprestões

na "Cronica Israelita": envio o artigo aos mgus Filhos, a quem envio tambén |
a serie de artigos do Sr. Isaac Akcelrud do " do Comercio" do Rio de
Janeiro. Estes dão muito destaque aos problemas hidrauticos de Israel, s |

todavia dar maior evidencia a Bror Chail. E A \

Gutrotanto posso observar a respeito do Deputado Dr. Josus de Castro: ele,|
na Congregação Israelita Paulista, proferiu uma brilhante conferencia (“Is- |
rael, o milagre da ciência") em que salientou - como não é comum ouvir - o
papel preponderante e revolucionario da ciencia em Israel para criar condi-
ções de vida, evidenciando assim como Israel deu bastantes provas, validas
para toda a humanidade, da quebra de muitos "tabus".
De qualquer maneira, pode-se concluir que Bror Chail tem bom cartaz"!

Novas visitas o Kibutz tera proximamente, porque muitos são nogsos “patri-
cios" que viajaram ou viajarão na ocasiao da Bar-mitava da Medina, Entre e-
les menciono o Dr. Isaac Kopenhagen (nova viagem) e o Rabino Dr. Menachem
Diesendruck, da Congregagáo Israelita Paulista. À estes e aos demais visitan-
tes o Kibutz dará, estou certo, a acolhida melhor possivel, não somente pe-
1a habitual cortesia, mas pensando tambem na favoravel repercussão (mais
do que os eventuais merecimentos dos visitantes!).

DICIONARIO HEBRAICO PORTUGUES - Nenhuma noticia chegou a respeito, nem
me parosapi A Magkirut náo pode solicitar uma manifestação?

Subscrevo=me com a cordialidade de sempre, lembrando-me a todos os
Chaverin. 


